
AEP 1977, 
Brasília comemora 17 anos 
sem qualquer referência 
a Juscelino Kubitschek. 

Brasília — Em comemoração ao 179 aniversário 
de Brasília, o Presidente Ernesto Geisel participou 
ontem pela manhã, de uma missa solene ao ar livre 
e da inauguração do trevo de acesso à antiga ponte 
sobre o Lago Paranoá, atendendo a convite do Go-
vernador Elmo Serejo Farias. 

Na missa — quando o Arcebispo Dom José New-
ton exaltou o "trabalho dos candangos, o . apoio das 
autoridades e a esperança das crianças" com relação 
à cidade — e na inauguração do trevo — quando 
o Governador disse em seu discurso que "a conso-
lidação de Brasília é obra da Revolução" — o nome 
do Presidente Juscelino Kubitschek não foi citado 
uma única vez. 
MISSA 

Presidente Geisel che-
gou ao Cruzeiro — local on-
de foi celebrada a primeira 
missa de Brasília, em 1957 
— às 10h40m, quando uma 
chuva fina começava a cair 
sobre a cidade. Nesse 
momento, chegavam tam-
bém ao local centenas de 
e s tudantes uniformizados, 
que participaram da "cami-
nhada cívica" desde a cate-
dral de Brasília, fazendo 
uni percurso de cinco quilô-
metros. 

Chefe do Governo per-
maneceu todo o tempo de 
pé, ao la-do de sua mulher, 
Dna Lucy, e dos Governado-
res do Distrito Federal e do 
Rio Grande do Sul, Sr Sin-
val Guazelli e das Ministros 
das Comunicações, Sr 
Quandt de Oliveira, e das 
Relações Exteriores, Chan-
celer Azeredo da Silveira. 
Antes do início da missa, 
concelebrada com 31 sacer-
dotes, um helicóptero da 
FAB soltou papel picado e, 
ao som do Hino Nacional 

salva de tiros, foram has-
teadas as 22 Bandeiras es-
taduais.- 

TREVO 
Após a cerimônia religio-

sa, a comitiva seguiu para 
a antiga ponte do Lago Pa-
ranoá para a inauguração 
do trevo de acesso. A sole-
nidade durou apenas cinco 
minutos, o tempo necessá-
rio para que o Presidente 
Geisel descerrasse a placa 
e o Governador pronuncias-
se um discurso -de duas lau-
das. A inauguração da obra 
foi assistida apenas pelo Se-
cretariado do Governo do 
Distrito Federal, alguns 
funcionários e a imprensa. 

Em seu discurso, dirigin-
do-se ao Presidente Geisel, 

Governador Elmo Serejo 
disse que "nestes três anos 
esforçei-me por ser uma 
projeção, ainda que pálida, 
das virtudes que marcam a 
pessoa e o Governo de Vos-
sa Excelência. Colocado 
num cargo ida estrita e di-
reta confiança -de Vossa Ex-
celência, tenho a felicidade, 
que para outro poderia ser 
um tormento, de saber que 

meu comportamento e o 
meu trabalho estão diaria-
utente sob a vossa vista". 

Fazendo um retropecto, 
sobre Brasília, ele disse que 
"para sua construção e até 
a sua inauguração, em 1960, 
mobilizaram-se recursos 
fantásticos, que se justifi-
cavam pelo arrojo de em-
preitada histórica tanto 
quanto pela urgência polí-
tica da festa de sua inaugu-
ração". 

acrescentou: 
"De sua inauguração até 

1964, e sem que houvessem 
cessado as vozes que em 
diferentes pontos do terri-
tório nacional pregavam a 
sua inviabilidade como 
Capital Federal, mingua-
ram os recursos que deve-
riam lhe dar eficiência ur-
bana e garantia institucio-
nal. Com  as crises de 1961 

de 1964, n'á'o faltou quem 
procurasse situar na pró-
pria existênaia precária da 
cidade, a fonte dos males 
que assolavam o país. Data 
do GoVerno Castello Branco 
a retomada do impulso, 

nunca mais abandonado, 
para transformar o que era 
sonho naquilo que hoje é 
realidade. Nestes 13 anos de 
Revolução é que a cidade 
efetivamente, se aparelhou 
paea receber o Poder Judi-
ciário, o Corpo Diplomática 

a complexa estrutura de 
serviços do Governo Fede-
ral. E coube a Vossa Exce-
lênela, Senhor Presidente 
Ernesto Geisel, concluir es-
sa obra cialópica, de trans-
ferência do Poder federal 
para Brasília, sabido que só 
após 1974 aqui se instala-
ram os centros de decisão 
dais políticas econômica e 
monetária dó país, c u j a 
reunião definitiva de Vossa 
Excelênioia, como que simbo-
lizou nesse órgão de con-
vivência coordenada que é 

Conselho de Desanvol-
vimento EGOIlártlie0". 

Encerrada a cerimônia, o 
Presidente Geisel despediu-
se do Governador e de seu 
Secretariado, e seguiu para 
a Granja do Riacho Fundo, 
onde recebeu para almoçar 

Governador de São Paulo, 
Sr Paulo Egídio Martins. 

ALCEU PREMIADO 
O primeiro prêmio do XI 

concurso Literário de Bra-
Sília foi concedido ontem ao.  
escritor Alceu Amoroso 
Lima (Tristão de Athayde), 
que receberá do Governa-
dor Elmo Serejo Farias, Cr$ 
90 mil, pelo conjunto de 
suas obras publicadas. 

O prêmio para a melhor 
obra dedicada à Cultura, 
também no valor de Cr$ 90 
mil, oferecido pela Caixa 
Econômica Federal, foi atri-
buído a Herberto Salles, di-
retor-geral do Instituto Na-
cional do Livro, por sua 
obra O Fruto do Nosso Ven-
tre. 

ENCONTRO 
A Fundação Cultural do 

Distrito Federal e o Minis-
tério de Educação, durante 

XI Encontro Nacional de 
Escritores, que hoje se en-
cerra, concederam o Prêmio 
Brasília de Teatro, no valor 
de Cr$ 20 mil, a João das 
Neves, pior sua peça O Últi-
mo Carro, em cartaz há 
mais de um ano no Teatro 
Opinião. O Prêmio de Tea-
tro inédito coube a Francis-
co Brasileiro, de São Paulo, 
que também receberá Cr$ 
20 •  mil, por sua obra Mon-
chão. 

O Prêmio Brasília de 
ticas Literárias, obra inédi-
ta, foi ganho por Regina 
Zilberman, de Porto Alegre, 
que receberá Cr$ 20 mil por 
Do Mito gire Romance Psi-
cológico da Ficção Brasi-
1 e i r a Contemporanea. O 
Prémio de Crítica, para 
obras publicadas, de Cr$ 15 
mil, foi dado a Maria Lúcia 
Lepecki, do Rio, atualmente 
residindo em Lisboa, por 
seu trabalho Autran Doura-
do, uma 'Leitura Mítica. O 
Prêmio de Ficção, para obra 
inédita, foi atribuído a 
Moacir Scliar, de Porto Ale-
gre, que concorreu com Um 
Mês de Cães Danados; nas 
publicadas, foi vencedor 
Deonísio da Silva, de Ijui. 
Rio Grande do Sul, com o 
livro Exposição de Motivos. 


